
Movlm^rito d' Julho/198? 

ENCHENTE: TRAIÇfiO DAS  ÁGUAS 
Cl) DE QUEM? 

Neses últimos meses, os 
nossos encontros com os ami- 
gos agricultores que, para í 
nício de conversa, faiam so 
bre a ação traiçoeira e devo- 
radoura das águas: a enchente 
de 82. 

Lamentam as perdas de suas 
plantações com lágrimas nos 
olhos, a ilusão das várzeas , 
mais uma vez os deixa flutuan 
do na insegurança de futuros 
dias ainda piores. 

Como é do nosso conhecimen- 
to, vários órgãos, como: EMA 
TER-Am, MEB e PREFEITURA, que 
tanto se empenharam vêem a 
metade de seus planos frusta 
dos e seus projetos de produ 
çao i nter rompi dos. 

0 povo explorado de tantas 
formas e sem terra firme para 
trabalhar, contempla os lati- 
fúndios improdutivos, enquan- 
to suas pontas de ilha e suas 
várzeas são absolvidas pelas 
.' -uas . 

Dizem os ribeirinhos "vara- 
mos a noite ao pé do forno 
vendo nossos abacateiros e 
nosso pequeno pedaço de chão 
todo cultivado, perdendo-se , 
enquanto que a terra firme 
improdutiva dos grandes pro 
prietãrios, permanece desocu- 
pada, sã e salva". 

0 MEB/COARI, através dessa 
matéria, se solidariza com 
os pequenos agricultores, a 
lertando-os para esse direito 
fundamental pava a sobreviven 
cia em nossa região: a posse 
da terra firme e segura, dis 
trlbuTda a todos aqueles que" 
dela precisarem para traba- 
lhar. 
Acreditamos que esse tempo 

de crl«e: seja um tempo pa- 
ra que o nosso povo tome cens 
ciência de seus direitos  so 

bre a terra e unidos lutem 
por eia. Os órgãos voltados 
sinceramente para a promoção 
do agricultor coariense, 
continuarão sua luta em favor 
dos direitos da classe oprimi 
da, firmando compromisso com 
os pequenos agricultores que 
dela precisam para concreti 
zar suas finalidades e dar 
sentido ao seu serviço. 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS  PE- 
LO DEB/COARI-Am. 

0 Departamento de Coari, 
desde o ano passado vem de- 
senvolvendo um trabalho de 
Educação Popular em todas as 
comuni dades rura i s atendi das 
pelo mesmo, usando como mate- 
rial de apoio o programa de 
educação polTtica (Cartilha 
Fé e Política), subsídios da 
Arquidiocese de São Paulo, 
acompanhada da projeção de 
slides da mesma cartilha. 

Nestes últimos meses, a pe 
dido dos grupos dos bairros 
da cidade, o Departamento es^ 
ta desenvolvendo este progra- 
ma, o qual, está tendo grande 
aceitação do povo, tendo como 
perspectiva a continuidade do 
mesmo, tanto na zona rural co 
mo também nos bairros de nos_ 
sa cidade que estão cheios 
com os nossos irmãos que es_ 
tao sendo expulsos de suas 
várzeas, pela grande enchente 

No mês de maío próximo pas 
sado, pela passagem da festa 
do dia das mães, o coordena- 
dor do Departamento, Sr. Ama 
deu Ciríno Vieira, aprovei- 
tou a oportunidade para visi- 
tar 3 comunidade de São João 
do Moura, uma pequena comuni- 
dade situada nas margens do 
Ric Coari, com dezoito fami- 
iíaS; onde todos trabalham na 
agr icu I tura, e, com os comuni 
tar ios tes te jar o grande dia. 

Houve uma grande reunião na 
noite do dia 9, onde foram 
tratados vários assuntos so 
bre o desenvolvimento da comu 
nidade, como: meio de trans- 
porte para o escoamento da 
produção, organização de um 
clube de mães, de um clube 
de jovens e de um clube espo_£ 
tivo. Também a construção de 
um centro comunitário. 

Os comunitários de São 
João do Moura estão bem aniina 
dos e decididos a trabalha- 
rem juntos pelo engrandecimen_ 
to de sua comunidade. Dia 10, 
pela manhã o pessoal se reu- 
niu para a celebração domini- 
cal, houve participação de t£ 
dos nas orações dos fiéis, 
as quais foram todas voltadas 
para as mães. No final das o-. 
rações, um jovem chamado A- 
riosvaldo Nazaré, pediu lice£ 
ça para recitar uma poesia 
de sua autoria, dedicada as 
mães da comunidade. No final 
da poesia todas as mães pfe^ 
sentes estavam chorando. Nes_ 

se momento, o dirigente da 
comun i dade, conv i dou todos 
os presentes para cantarem 
"parabéns a você" e que duran 
te o canto fosse o abraço de 
paz, encerrando a oração do 
minical. 

0 resto do dia foi bastante 
movimentado com jogos de fu- 
tebol, banho e vários outras 
brincadeiras. A alimentação 
foi na base dos mais diversos 
tipos de alimentos da região: 
chocolate com pé-de- moleque, 
café com farinha de tapioca, 
castanha, pacu assado e o gos 
toso assai. A noite houve um 
grande iazer onde todos se di 
vert í ram a vater. 

Parabéns à comunidade   de 
São João do Moura,  cor 
lutando e sempre terão o nos 
so aooío. 
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TEFÉ 

Depois de vários anos de 
trabalho de uma caminhada de 
muito sucesso e dificuldades, 
a equipe resolveu parar,refle^ 
^ir e avaliar o trabalho rea- 
Mzado nesse semestre pelo 
departamento. 

Durante a reflexão e ava 
liaçao, houve a participação 
direta das comunidades.Embora 
sem recursos suficientes^ pa- 
ra realizarmos viagens cons_ 
tantes nas bases,recebemos co 
;io resposta dos comunitários: 
■jue o MEB/Tefé ê e continua 
endo a única entidade que, 
realmente visita, orienta e 
Já assistência completa aos 
comuni tários. 

Estamos atuando este ano 
apenas no município de Tefé, 
ritingindo um numero de 37 co- 
inuni dades , sendo beneficiados 
3.720 comunitários. Das 37 
comunidades, 27 estão locali- 
zadas em terras firmes, en- 
quanto que 10 estão situadas 
nas terras de várzeas. Atual- 
mente as comunidades que e^ 
tão localizadas em terras das 
várzeas, estão sendo prejudi- 
cadas pela enchente, pois as 
terras se encontram todas to- 
madas pelas águas, prejudicar^ 
do a criação e acabando com 
a plantação, causando eno_r 
mes prejuízos uma vez que a 
maioria dos comunitários sao 
financiados pelo Banco do Bra 
si 1 (crédi to rural). 

0 nosso trabalho está vol 
tado para duas linhas especi- 

' ficas: ESCOLARIZAÇAO e GRUPA- 
LlZAÇfiO. Na área de escolarí- 
zação contamos com um total 
de 10 escolas do Supletivo de 
1? grau Fase A, atingimos um 
total de 150 alunos. Trabalha 
mos também com Alfabet1zaçao 
Funcional, atualmente com ]h 
escolas e com um total de 2]8 
alunos. 0 material que esta 
mos utilizando para alfabeti- 
zação foi elaborado pela equ_i_ 
pe baseado na teoria de Paulo 
Freire. 0 material está em fa 
se de experiência, aos poucos 
vamos tentar adaptar e aPe£- 

feiçoar. _   _ 
Na área de grupalizaçao va 

rios cursos e treinamentos se 
rão realizados com o objetivo 
de estruturar melhor as comu- 
nidades, descobrir novas lide 

ranças e animar os grupos. 
Realizamos no período de 

março, abril e maio, 25 ejn 
contros comunitários em con- 
junto com a coordenação pas- 
toral, nas paroquias de Te 
fé, Alvarães e Missão. 

Durante esses encontros fo_ 
ram debatidos assuntos refe- 
rentes ã organização de con- 
selhos comunitários, e da 
própria organização comunlta 
ria. Foram implantados 16 
conselhos comunitários e or- 
ganizados 5^ grupos de refl^ 
xão em 2h  comunidades. 

A criação dos conselhos c£ 
munitãríos e grupos de refle^ 
xão além de ser experiência 
nova para o departamento, e 
uma tentativa de unir mais 
os comunitários e as lideran_ 
ças, para um trabalho mais 
ativo e concreto na comunida^ 
des. 

Palavras de esperanças dos 
ri bei rinhos: 
Em todos aspectos da nossa 

vida cercados pela nossa 
querida irmã Natureza, nos 
traz muitas alegrias e às 
vezes nos faz parar um pouco 
e pensar. E ... o que dizem 
muitos de nossos irmãos ri- 
beirinhos nessa época em que 
as águas da grande enchente 
tomou a maior parte de suas 
plantações e com Isso também 
uma parte de sua atividades. 

- Mesmo assim já estão se 
preparando para começar tudo 
de novo, e com otimismo e 
comentam que nem tudo está 
perdido; 
Vamos cantar, 
Viajei, Viajei, Viajei 
Viajei pelo Copeá 
Viajei a noite íntei ra 
No comando sem poder cochJ_ 

lar 
Oh, lele 
Oh. laia 
Todos vamos chegar. 

LUTA PELO SINDICADO DOS TRABA 
LHADORES RURAIS DE COARI 

, Durante o primeiro semestre 
(Jeste ano o Departamento de 
Coari, empenhou-se na luta pe 
Ia organização do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de 
Coari que, desde sua fundação 
Ocorrida não havia convocado 
a diretoria para uma reunião 
para prestação de contas   e 

planejar as atividades que de 
veriam ser desenvolvidas pe_ 
los mesmos, causando com isso 
grande descontentamento nos 
membros da diretoria. 

Como o nosso departamento 
desenvolveu um trabalho de o- 
rientação direta sobre sindi- 
calismo, durante todo o ano 
de 8l e por ter lutado por 
sua fundação e ainda por re- 
ceber várias denúncias de mem 
bros da diretoria, resolvemos 
convidar o senhor presidente 
para uma conversa e exigir do 
mesmo uma reunião, a qual foi 
realizada com a presença de 
cinco membros da diretoria. 
Após essa reunião, muita 

coisa já foi organizada e a 
diretoria está exigindo do 
citado presidente todos os 
comprovantes de entrada e 
safda de dinheiro e ainda uma 
assembléia geral com o objeti 
yo de eleger um novo presiden 
te ou mesmo uma nova direto 
ria para a referida assocÍ£ 
ção. 

IRMÃ FÁTIMA ENFRENTA 0 
RIO SOLIMÕES 

Na tercei ra'reuni ão do 
Conselho de Coordenadores do 
Solimões, de 9 a 13 do coj^ 
rente mês, em Fonte Boa,este 
ve presente a Secretaria Ge_ 
ral do MEB, que viajou de 
barco de Tefé a Fonte Boa. 

Ao comentar sua viagem ã 
Amazônia, declarou-se muito 
bem impressionada com o tra 
balho que vem sendo desenvoj_ 
vido na região do Alto Soli- 
mões. "E através de nossas e^ 
quipes que é levado todo o 
serviço de ínfraestrutura a 

■mais de cem comunidades mar- 
ginalizadas. Preparam agen- 
tes de saúde, monitores de 
aifabetização e de ensino s^ 
oletivo, além da elaboração 
de material dl dáti co>«mperiham 
se na construção de centros 
comuni tár ios ,* os quais ser 
vem de escola e posto de sau^ 
ide. A pobreza é grande, fot^ 
vada pelas enchentes que des 
troem as plantações e casasT 

Parabéns à equipe deTon-- 
te Boa e às demais equipes 
que participaram do encontro 
pelo esforço na preparação e 
aprovei tamento. 
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g^e^a© í?íSM?í/í?^ 

Jesus,   filho de  Deus  Pai, 
deste mundo  governante, 
profeta  rei   tri unfante, 
para  escrever a verdade 
inspirai-me  neste   instante. 

A todos que este assunto 
forem ler com atenção, 
quero escrever 
sobre pol'tica 
correta orientação, 
movimentada eleição. 

0 homem e ser político, 
que vive em sociedade 
que como constituição 
tem sua fi nali dade 
e nela o governo deve 
servir a comunidade. 

Governante e governado 
formam em todo uma nação 
que visando um bem comum 
combatem a exploração, 
respeitam a liberdade, 
vendo no outro um irmão. 

Varias formas de governo, 
vários tipos de poder 
a humanidade conhece 
desde o seu amanhecer: 
ha os partidos políticos, 
todos querendo vencer. 

Há os partidos que querem 
pelo voto conquistar 
os altos postos políticos 
para poder governar, 
uns desejando servir, 
outros pra se aproveitar. 

Por isso, eleitor amigo, 
esteja bem prevenido 
se alguém vier com vantagens, 
lhe chame de atrevido, 
seu voto deve ser livre, 
nunca pode ser vendido. 

Jamais promete seu voto 
em troca de algum favor. 
0 voto é I1vre, é arma 
que possui o' eleitor, 
oara poder derrotar 
candidato sem valor. 

Existe nas nossas leis 
uma lei eleitoral 
diz tudo sobre eleição 
de forma fenomenal 
diz quem ê o eleitor 
dentro da forma legal. 

A idade de votar 
para todo cidadão 
e quando 18 anos 
completa na certidão 
esta lei nos encontramos 
para nossa orientação. 

0 título do elei tor 
é documento sagrado 
que não pode ser retido 
nem tampouco ser rasgado, 
se alguém tomar seu título 
deve ser preso ou multado. 

0 voto do cidadão 
deve ser livre e secreto, 
deve ser universal 
também deve ser direto 
a não ser que o contrário 
se diga em algum decreto. 

A forma de uw-  partido 
uma nação governar 
deve ser na eleição 
pelo voto conquistar 
e o governo assumi r 
por vontade popular. 

Eleição é coisa séria 
também muito importante 
ê nela que a gente escolhe 
o futuro governante 
que deve ser do seu povo 
um digno representante. 

Há um crime muito grave 
que gostam de cometer 
é chegar pro eleitor 
e vantagens prometer, 
dinheiro, roupa ou emprego 
pelo voto oferecer. 

Todo cuidado é preciso 
pra ninguém ser enganado, 
não se aceitam presentes, 
promessas ficam de lado 
Ninguém pode com sorteios 
Viver sendo aliciado. 

Colaboração extraída do ' Porontia' - 
róquia e do HEB de Fonte Boa - AM. 
nas 191 , 206,207, 219 e 231. 

Informativo Rural da P£ 
?s 18, 19, 20 e 21 .Plg_i_ 
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VENEZA AMAZONENSE 

Além de toda a miséria e to 
do o prejuízo (e foi muitoT 
que a enchente trouxe para os 
ri bei ri nhos , deu também uma 
nova experiência para o super 
visores do MEB-Manacapuru. As 
visitas agora estão sendo fei 
tas por canoa. A maioria das 
comunidades se estabelecem na 
várzea. Agora não ha um palmo 
de terra nesses lugares; a I- 
gua vem beirando o assoalho 
das casas e a comunicação é, 
só por água. Quando a equipe 
do MEB chega, o jeito é arran 
Jar uma canoa e vai remando 
de casa em casa. Parece um 
passeio na velha Veneza, da 
ítália, tão pitoresca nos car 
toes postais. Mas que é tao 
recreativo. Em muitas comuni- 
dades mais de 50% das famí- 
lias tiveram de abandonar as 
casas. São alojadas com ami 
gos e parentes em Manacapuru 
e Manaus. Muitas, de tanto so 
frer, já abandonaram o lugar 
de uma vez. Pressentíamos a 
injustiça de latifúndio que 
fecha a terra firme ao povo; 
também, a miséria deste povo 
deslocado nos subúrbios das 
cidades, sem casa, sem empre- 
go, sem esperança. Queira que 
Deus esteja ouvindo o grito 
do seu povo, porque não há 
outro poder que escute. 

COOPERAÇÃO ENTRE EQUIPES 

Uma outra novidade para a 
equipe de Manacapuru será uma 
serie de estágios em outros 
Departamentos. Como toda equi 
pe é nova - todos entraram em 
janeiro deste ano - as outras 
equipes ofereceram uma oportu 
nidade de passar um tempo pa- 
ra aproveitar as experiência 
e a organização que agora es- 
tá se formando na equipe Ma- 
nacapuruense. Iniciando a ex- 
periência com Maria de Nazaré 
Queiroz que irá a Tefé colabo 
rar" na confecção da aposti- 
la sobre o método de Paulo 
Freire que será aplicada na 
região. Ficará um tempo no 
departamento angariando expe- 
riência numa equipe já bem 
estruturada. Esperamos que 
sirva também, este experimen- 
to, para criar mais intercâm- 
bio entre as equipes. 

DEPARTAMENTO DE"FONTE BOA-Am 
CONVÊNIO: MEB 

RELATÓRIO 

(Relatório da primeira eta 
para das atividades já desen 
volvidas no ano de 1981).Fon" 
te Boa - Atividades do 1? sê 
mestre. 

0 Departamento de Fonte 
Boa, procurou fazer neste pri 
meiro semestre, um trabalho 
de conscientização mais pro- 
fundo, onde a gente a ser 
conscientizada era o próprio 
membro da comunidade, depen 
dendo da modalidade a ser da 
da. Isto para ajudar a comba- 
ter vários fatores que vem a- 
trapaihando no processo educa 
tivo, ou seja: a desunião, o 
analfabetismo, a falta de as- 
sistência médica, na falta de 
interesse tanto pela escola, 
como pelos trabalhos comunitá 
rios, 

Na área de Escolarização:Já 
foi realizado um treinamento 
de Monitores de Supletivo de 
19 Graus, que contou com a 
participação de 26 monitores, 
com uma carga horária de hO 
horas distribuídas entre cin- 
co dias de estudo. Faixa etã 
ria dos participantes de 20 a 
'tO anos. Esse treinamento foi 
aplicado na comunidade de Aru 
manduba Grande, Os monitores 
estão desenvolvendo o curso 
de Supletivo de I? Grau, que 
compreende as duas Ia. séries 
do primário para ^00 educan - 
dos, 

Neste treinamento participa 
ram tanto homem como mulher. 

Os participantes demonstra- 
ram bastante interesse e sol! 
citaram que se desse o curse 
ma i s prolongado, melhoraria 
ainda mais o nível intelec 
tual do moni tor. 
Avaliação do treinamento:An 

tes do início do treinamento 
foi feito sondagem de conhec_i_ 
mentos dos participantes para 
a referida atividade. Durante 
o treinamento foi observado: 
grau de percepção, interesse, 
soei abi 1 idade, participação, 
criatividade. No final do 
treinamento uma avaliação 
(teste objetivo e subjetivo), 
esta avaliação continua atra- 
vês da supervisão feita pe- 
los supervi sores. 
Dificuldades encontradas du 

rante o treinamento: falta de 

material didático para a ela- 
boração de apostilas aos par- 
ticipantes, baixo nível de ai 
guns participantes. 

Obs.; 0 treinamento foi 
realizado com as seguintes co 
munidades:Arumanduba,8arrei rã" 
do Tupé, Barreirinha, Batalha 
de Baixo, Batalha de Cima, Ca 
jaraí, Cordeiro, Curlmatá, MT 
moría, Morinzal, Perna, Ponta 
da [lha, Remanso, Rodagem,São 
José, Taiassutuba, Tupé, Ven- 
cedor, Acapuri de Baixo, Aca- 
puri de Cima, Bugari, Petrol_Í_ 
na, Porto Alegre, São Miguel, 
Urutuba. 

Na supervisão, os supervi- 
sores procuram assessorar to- 
das as atividades que os mem- 
bros estão desenvolvendo, co- 
mo também despertam para os 
principais problemas existen- 
tes nas comunidades■ 

COMUNITÁRIO 

ESCREVA-NOS., SUA 

CARTA í   IMPORTANTE, 

Presidente do MEB: 
Dom José Freire Falcão 

Secretária Geral: 
irmã Fátima Maldaner 

Redação: 
Conselho de Coorde 

.nadores do SolimÕes — 

Dat iloqrafia: 

□iagramação: 
Dãmaso S. Ribeiro 

Gravação e lmpress»o:Soares 

0 MEB HOJE de Agosto es; 
tara sob a responsabilidade 
do Conselho de Coordenado 
res do Médio Amazonas, for 
mado pelos Departamentos de 
Santarém e Honte Alegre, no 
Pará, e Parlntlns, no Amazo 
nas, 

m«vjmeflti ft HKI^U ftmt 
SCS   Qu*lim3Bmo*-r*7t~ ^^ 
T*l.:f06tl7»-2M8 
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